
DISCIPLINAS E EMENTÁRIOS DO CURSO DE DOUTORADO 

 

Nome: História, Poder e Cultura 

Nível: Mestrado e Doutorado 

Obrigatória: X Sim .....Não  

Carga Horária: 60 horas 

Créditos: 4 créditos  

Ementa: As Teorias da História na Atualidade. Algumas Delimitações Temáticas na 

Teoria e na Metodologia da História atual, com enfoque sobre estudos históricos acerca 

de Poder e Cultura. 

 

Bibliografia: 

 

-ALVAREZ, Sonia E, DAGNINO, Evelina, ESCOBAR, Arturo (orgs.). Cultura e 

política nos movimentos sociais latino-americanos. Belo Horizonte: Ed. da UFMG, 

2000. 

-ARAÚJO, Angela (org.). Trabalho, cultura e cidadania. São Paulo: Scritta, 1997. 

-BRESCIANI, Maria Stella; SAMARA, Eni de Mesquita; LEWKOWICZ, Ida (orgs.). 

Jogos da política. Imagens, representações e práticas. São Paulo: 

ANPUH/FAPESP/Marco Zero, s/d. 

-CATROGA, Fernando. Memória, história e historiografia. Coimbra: Quarteto, 2001. 

-CHIARAMONTE, José Carlos. Usos políticos de la historia: lenguaje de clases y 

revisionismo histórico. Buenos Aires: Sudamericana, 2013. 

-DEMBICZ, Andrzej. Frontera y el Diálogo Intercultural em America Latina. RILA-

Revista de Integração Latino Americana, Santa Maria:UFSM/CCSH, ano 1, n. 2, p.35-

52, 2006. 

-DÉVES VALDÉS, E. O pensamento Latino Americano - Del Ariel de Rodó a la 

CEPAL (1900-1950). Buenos Aires: Biblos, 2000. 3v. 

-KONRAD, Diorge Alceno. Ampliando a concepção, a pesquisa e o ensino sobre a 

história dos movimentos sociais e políticos no Brasil. In. QUEVEDO, Júlio Ricardo; 

IOKOI, Zilda Márcia Grícoli. Movimentos sociais na América Latina: desafios teóricos 

em tempos de globalização. Santa Maria: MILA-CCSH-UFSM, 2007. 

-LOPES, José Sérgio Leite (Coord.). Cultura e identidade operária. Aspectos da cultura 

da classe trabalhadora. Rio de Janeiro/ São Paulo: Ed. da UFRJ-Museu Nacional/Marco 

Zero/Proed, s/d. 

-PADRÓS, Enrique Serra. Fronteira e Integração fronteiriça: elementos para uma 

abordagem conceitual.  In: Humanas: Porto Alegre, v.17. n. 1/2, p.63-85, jan./dez. 

,1994. 

-PESAVENTO, Sandra, SANTOS, Nádia Maria Weber, ROSSINI, Mirim de Souza 

(org.). Narrativas, Imagens e Práticas Sociais. Porto Alegre: Asterisco, 2008. 

-PINHEIRO, Paulo Sérgio. Política e trabalho no Brasil. 2 ed. Rio de Janeiro: Paz e 

Terra, 1977. 

-PRIORI, Angelo. O mundo do trabalho e a política: ensaios interdisciplinares. 

Maringá: EDUEM, 2000. 

-SANDOICA, Elena Hernández. Tendências historiográficas actuales: escribir historia 

hoy.Madrid: Akal, 2004. 

 

 

 

 



Nome: Seminário da Linha de Pesquisa Fronteira, Política e Sociedade 

Nível: Mestrado e Doutorado 

Obrigatória: X Sim .....Não (Para Linha de Pesquisa Fronteira, Política e 

Sociedade) 

Carga Horária: 60 horas 

Créditos: 4 créditos  

Ementa: Produção historiográfica a respeito de temas específicos relacionados às 

fronteiras, em suas acepções políticas, culturais, econômicas e sociais. O processo 

histórico colonial nas Américas. Processos de construção e consolidação dos estados 

nacionais, especialmente no âmbito da América do Sul, destacando temáticas relativas 

aos estudos e debates que tenham por fundamento as fronteiras, as identidades e as 

relações de poder. 

 

Bibliografia: 

 

-DÉVES VALDÉS, E. O pensamento Latino Americano - Del Ariel de Rodó a la 

CEPAL (1900-1950). Buenos Aires: Biblos, 2000. 3v. 

-DONGUI, Tulio Halperin. Proyecto y construcción de una nación (1846-1880). 

Buenos Aires: Ariel, 1995. 

-FREGA, Ana. Apuntes para el estudio del federalismo en la revolución rioplatense 

(1810-1820). Biblos, Rio Grande, 1994, v.6, p. 177 – 189. 

-FREGA, Ana; ISLAS, Ariadna (coord.). Nuevas miradas en torno al Artiguismo. 

Montevidéu: Universidad de la República (UDELAR), 2001. 

-FERREIRA, Gabriela Nunes. O Rio da Prata e a construção do estado nacional. São 

Paulo: HUCITEC, 2006. 

GRUZINSKI, Serge. O pensamento mestiço. São Paulo: Companhia das Letras, 2001. 

-HUTTON, Paul Andrew; RITCHIE, Robert C. Frontier and Region. Albuquerque: 

New Mexico University Press, 2001. 

-JANCSÓ, István (org.). Independência: história e historiografia. São Paulo: 

HUCITEC, 2005. 

-MARTINS, Estevão de Rezende. Identidade e diferença: convergências e divergências 

na América Latina. Revista del CESLA, Varsóvia, Polônia: Centro de Estudos Latino-

americanos(CESLA), ano 7, nº 8, 2006, p.119-130. 

-NEUMANN, Eduardo Santos. Uma fronteira tripartida: a formação do continente do 

Rio Grande – século XVIII. In: GRIJÓ, L.A.; GUAZZELLI, C.A.; KÜHN, F.; 

NEUMANN. E.S. (org.). Capítulos de História do Rio Grande do Sul: Texto e 

Pesquisa. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2004. 

-PADRÓS, Enrique Serra. Fronteira e Integração fronteiriça: elementos para uma 

abordagem conceitual.  In: Humanas: Porto Alegre, v.17. n.1/2, p.63-85, jan./dez., 

1994. 

-PICCOLO, Helga. “Nós e os outros”: conflitos e interesses num espaço fronteiriço 

(1828- 1852). In: Sociedade Brasileira de Pesquisa Histórica (SBPH). Anais da XVII 

Reunião. São Paulo, 1997. 

-RATTO, Silvia. El debate sobre lafrontera a partir de Turner: la New WesternHistory, 

Los Borderland y El estyudio de las fronteras em Latinoamerica. Boletin Del Istituto 

Ravignani, Buenos Aires, n. 24, 2003. 

-SANDOICA, Elena Hernández. Tendências historiográficas actuales: escribir historia 

hoy.Madrid: Akal, 2004. 

-ZIENTARA, Benedikt. Fronteira. In: EINAULDI, Enciclopédia. Estado e Guerra. 

Lisboa: Imprensa Nacional – Casa da Moeda, v.14. 1989. 



 

 

 

 

Nome: Seminário da Linha de Pesquisa Cultura, Migrações e Trabalho 

Nível: Mestrado e Doutorado 

Obrigatória: X Sim  .....Não (Para Linha de Pesquisa Cultura, Migrações e 

Trabalho) 
Carga Horária: 60 horas 

Créditos: 4 créditos  

Ementa: Avanços na produção em Migrações e Trabalho. Análise dos trabalhos 

existentes na área.  

 

Bibliografia: 

-CARNEIRO, Maria Luiza Tucci; CROCI, Federico; FRANZINA, Emílio (Orgs.). 

História do trabalho e histórias da imigração. Trabalhadores Italianos e Sindicatos no 

Brasil (Séculos XIX e XX). São Paulo: EDUSP/FAPESP, 2010. 

-FAUSTO, Boris (org.). Fazer a América: a imigração em massa para a América 

Latina. São Paulo: EDUSP, 2000. 

-FORTES, Alexandre; LIMA, Henrique Espada; XAVIER, Regina Célia Lima; 

PETERSEN, Sílvia Regina Ferraz (Orgs). Cruzando fronteiras. Novos olhares sobre a 

História do Trabalho. São Paulo, Perseu Abramo, 2013. 

-FORTES, Alexandre; Antonio Luigi Negro. Historiografia, trabalho e cidadania no 

Brasil. In: FERREIRA, Jorge; DELGADO, Lucília de Almeida Neves (orgs.). O Brasil 

Republicano. Livro. 2. O tempo do nacional-estatismo. Do início da década de 1930 ao 

apogeu do Estado Novo. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003. 

-GIRON, Loraine Slomp. As sombras do littorio: o fascismo no Rio Grande do Sul. 

Porto Alegre: Parlenda,1994. 

-KONRAD, Diorge Alceno. Reflexões sobre história do trabalho: Estado e movimentos 

sociopolíticos no Brasil pós-1930. In: AUGUSTIN, Sérgio (org.). Direito trabalhista e 

previdenciário: reflexões acadêmicas. Caxias do Sul: EDUCS, 2007. 

-LONER, Beatriz. A História operária no Rio Grande do Sul. In: História Unisinos. 

Número Especial: V Encontro Estadual de História. São Leopoldo: Unisinos, 2001. 

-MAESTRI, Mário. Os senhores da Serra: a colonização italiana no Rio Grande do Sul. 

Passo Fundo: Editora da UPF, 2001. 

-MAUCH, Cláudia, VASCONCELLOS, Naira (Org.). Os alemães no sul do Brasil. 

Canoas: Ulbra, 1994. 

-PERROT, Michele. Os problemas da mão-de-obra industrial. In: PIMENTEL, Duarte 

et al (orgs.). Sociologia do trabalho. Organização do trabalho industrial. Antologia. 

Lisboa: A Regra do Jogo, s/d. 

-SENNET, Richard. A corrosão do caráter: conseqüências pessoais do trabalho no novo 

capitalismo. Rio de Janeiro: 2007. 

-SEYFERT, Giralda. Imigração e cultura no Brasil. Brasília: UnB, 1990. 

 

-TRAMONTINI, Marcos Justo. A organização social dos imigrantes: a colônia de São 

Leopoldo na fase pioneira 1824-1850. São Leopoldo: UNISINOS, 2000. 

-TRENTO, Ângelo. Do outro lado do Atlântico. São Paulo: Studio Nobel, 1988. 

 

 

NOME: Seminário da Linha de Pesquisa Memória e Patrimônio 



Nível: Mestrado/Doutorado Acadêmico 

Obrigatória (para Linha) 

Carga Horária: 60 horas aula 

Créditos: 4 

Ementa: Memória, Patrimônio Cultural e Natural: conceitos, diferentes abordagens. 

Patrimônio Material e Imaterial: patrimônio e meio ambiente. Paisagem Cultural: 

definição de espaço, paisagem, território, região e lugar. 

 

Bibliografia: 

 

-ABREU, Regina; CHAGAS, Mário. Memória e patrimônio: ensaios contemporâneos. 

Rio de Janeiro: Lamparina, 2009. 

-ARANTES, Antonio A. (org.). Produzindo o passado: estratégia de construção do 

patrimônio cultural. São Paulo: Brasiliense, 1984. 

-ATAÍDES, Jézus Marco; MACHADO, Laís Aparecida; SOUZA, Marcos André 

Torres. Cuidando do Patrimônio Cultural. Goiânia: Ed. UCG, 1997. 

-CANCLINI, Nestor Garcia. Culturas Híbridas. Nueva Edición. Buenos Aires: Paidós, 

2005.  

-CANDAU, Joël. Memória e identidade. São Paulo: Contexto, 2014.  

-CARLOS, Ana F. A. O lugar no/do mundo. São Paulo: Labur, 2007.  

-CHOAY, Françoise. A alegoria do patrimônio. São Paulo: Estação 

Liberdade/UNESP, 2001. 

-CLAVAL, Paul. A geografia cultural. Florianópolis: Ed. UFSC, 2007.  

-GAGNEBIN, Jeanne Marie. Lembrar escrever esquecer. São Paulo: Editora 34, 

2006.  

-GONÇALVES, José Reginaldo Santos. A retórica da perda: os discursos do 

patrimônio cultural no Brasil. Rio de Janeiro: UFRJ/IPHAN, 2002. 

-____.  Antropologia dos objetos: Coleções, Museus e Patrimônios. Rio de Janeiro: 

Coleção Museu, Memória e Cidadania, 2007. 

-GOMES, Ângela de Castro. “Nas Malhas do Feitiço”. Estudos Históricos. Rio de 

Janeiro, vol. 11, no. 21, pp. 121-127. 

-HALL, Stuart. Da diáspora. Belo Horizonte: Ed. UFMG; Brasília: Representação da 

UNESCO no Brasil, 2003.  

-LATOUR, Bruno. Reagregando o Social. Bauru, Bauru: EDUSC; Salvador: 

EDUFBA, 2012.  

-LEFEBVRE, Lucien. The production of space. Maiden: Blackwell, 2007. 

-LOWENTHAL, David. Como conhecemos o passado. Projeto História, São Paulo, 

no. 17, nov. 1998, pp. 63-201. 

-NORA, Pierre. Entre memória e história: a problemática dos lugares. Projeto História, 

São Paulo, PUC, n.10, p.7-29, dez. 1993. 

-RICOEUR, Paul. A memória, a história, o esquecimento. Campinas: Ed. da 

UNICAMP, 2007. 

-WAGNER, Roy. A invenção da cultura. São Paulo: Cosac Naify, 2010. 

 

 

 

 

 

 

 



NOME: Tópicos em Memória e Patrimônio 

Nível: Mestrado/Doutorado Acadêmico 

Eletiva 

Carga Horária: 60 horas aula 

Créditos: 4 

Ementa: Patrimônio Cultural e Natural: especificidades das legislações de preservação. 

Memórias: memória e identidade, memória e tempo vivido, memória coletiva, memória 

histórica e memória social. 

 

Bibliografia. 

 

-APPADURAI, Arjun. A vida social das coisas. As mercadorias sob uma perspectiva 

cultural. Niterói: Ed. UFF, 2008. 

-ABREU, Regina. A fabricação do imortal: memória, história e estratégia de 

consagração no Brasil. Rio de Janeiro: Rocco, 1996. 

-ARANTES, Antonio A. (org.). Produzindo o passado: estratégia de construção do 

patrimônio cultural. São Paulo: Brasiliense, 1984. 

-FONSECA, Cecília. O patrimônio em processo: trajetória da política federal de 

preservação no Brasil. Rio de Janeiro: UFRJ/IPHAN, 1997. 

-NASCIMENTO JUNIOR, José do (org.). Economia de museus. Brasília: 

MinC/IBRAM, 2010. 

-PINHEIRO, Áurea da Paz; PELEGRINI, Sandra C. A. (orgs.). Tempo, Memória e 

Patrimônio Cultural. Teresina: ADUFPI, 2010. 

-PINHEIRO, Áurea da Paz; GONÇALVES, Luiz Jorge; CALADO, Manuel. (orgs.). 

Patrimônio Arqueológico e Cultura Indígena. Teresina: EDUFPI; Lisboa: UL, 2012. 

 

 

NOME: Formação do Patrimônio Cultural Sul rio-grandense 

Nível: Mestrado/Doutorado Acadêmico 

Eletiva 

Carga Horária: 60 horas aula 

Créditos: 4 ( 3 T e 1P) 

Ementa: Estudar a formação histórico-cultural do Rio Grande do Sul em seus 

diferentes espaços e tempos históricos a partir dos grupos humanos, indivíduos, 

populações e povos em suas variadas manifestações e contribuições na constituição e  

elaboração do patrimônio cultural, evidenciando os patrimônios dos espaços 

fronteiriços. 

 

Bibliografia: 

 

 

NOME: Seminário de Teoria da História I 

Nível: Mestrado/Doutorado Acadêmico 

Eletiva 

Carga Horária: 60 horas aula 

Créditos: 4  

Ementa:  

 Natureza e estrutura do conhecimento histórico (em que consiste saber 

historicamente?); História como ciência (polissemia do termo História, metodização da 

pesquisa, argumento e demonstração); História como escrita (discurso, narrativa, rede 



relacional social, cultural e epistêmica); A linguagem da História (requisitos e termos do 

discurso histórico);Historiografia como processo e como produto; História como 

referência (a precedência e a atualidade do tempo experimentado e refletido) e como 

meta (a projeção do saber histórico). 

 

Bibliografia: 

BERMEJO BARRERA, José C. Fundamentación lógica de la Historia. Madri: Akal, 

1991. 

BLOCH, Marc. Histoire et historiens. Paris: Armand Colin, 1995. 

BOURDÉ, Guy/Hervé Martin. Les écoles historiques. Paris: Seuil, 1983. 

BOUVIER-AJAM, Maurice. Essai de méthodologie historique. Paris: Le Pavillon, 

1970. 

CANDIOU, François e outros. Comment se fait l’histoire. Paris: La Découverte, 2005. 

CARR, David. Time, Narrative, and History. Bloomington: Indiana University Press, 

1991. 

CARR, E. H. O que é história? Rio: Paz e Terra, 1976 [orig. 1962]. 

CHABOD, Federico. Lezioni di metodo storico. Roma-Bari: Laterza, 2006 [orig. 1969]. 

CHESNEAUX, Jean. Devemos fazer tábula rasa do passado? São Paulo: Ática, (1995) 

[orig. 1976]. 

COLLINGWOOD, R. G. The Idea of History. Oxford University Press, 1964 [orig. 

1946]. 

DAVIES, Stephen. Empiricism & History. Nova Iorque: Palgrave, 2003. 

DE CERTEAU, Michel. A escrita da história. Rio de Janeiro: Forense, 1975. 

DE CERTEAU, Michel. A invenção do cotidiano. Petrópolis: Vozes, 1994 [orig. 1970]. 

DOSSE, François. A história. Bauru/SP: EDUSC, 2003. [orig. 2000]. 

ELTON, G. R. The Practice of History. Glasgow: Collins-Fontana, 1982 [orig. 1967]. 

GLÉNISSON, Jean. Iniciação aos estudos históricos. São Paulo: Difel, 1977, 2ª. ed. 

GURIEVITCH, Aaron. A síntese histórica e a escola dos Annales. São Paulo: 

Perspectiva, 2003. 

HARTOG, François. Évidence de l’histoire. Paris: Gallimard, 2005. 

LEDUC, Jean. Les historiens et le temps. Paris: Seuil, 1999. 

LLOYD, Christopher. As estruturas da história. Rio: Jorge Zahar, 1995 [orig. 1993]. 

LOWENTHAL, David. The Past is a Foreign Country. Revisited. Cambridge University 

Press, 2015. 

MALERBA, Jurandir (org.) Lições de História. O caminho da ciência no longo século 

XIX. Rio de Janeiro: FGV/Porto Alegre: Editora da PUC-RS, 2010. 

*MARTINS, Estevão C. de Rezende (org.). A história pensada. Teoria e metodologia 

na história europeia do século XIX. São Paulo: Contexto, 2010. 

*MARTINS, Estevão C. de Rezende. Conhecimento histórico e historiografia brasileira 

contemporânea. Revista Portuguesa de História, 2011, v. 42, p. 197-219. 

MARTINS, Estevão C. de Rezende. Crítica e crise na história contemporânea. Estudos 

do Século XX, 2010, v. 10, p. 85-100. 

*MARTINS, Estevão C. de Rezende. História: conhecimento, verdade, argumento. 

Revista de História (UFES), 2010, v. 24, p. 15-42. 

*MARTINS, Estevão C. de Rezende. O conhecimento histórico e sua rede fatorial. In: 

Maria Emília Prado; Oswaldo Munteal. (orgs.). Francisco Falcon. O ofício de 

historiador. Rio de Janeiro: Revan, 2012, p. 99-121. 

*MARTINS, Estevão C. de Rezende. Tempo e verdade. Proposta de critério para um 

conhecimento histórico confiável. In: Marlon Salomon. (org.). História, verdade e 

tempo. Chapecó, SC: Argos, 2011, p. 291-321. 



*MARTINS, Estevão C. de Rezende. Veritas filia temporis? O conhecimento histórico 

e a distinção entre filosofia e teoria da história. Síntese (Belo Horizonte), 2009, v. 34, p. 

5-25. 

MOMIGLIANO, Arnaldo. The Classical Foundations of Modern Historiography. 

Berkeley: University of California Press, 1990 [orig. 1962]. 

MORAZÉ, Charles. A lógica da história. São Paulo: Difel, 1970. 

MUNSLOW, Alun. The New History. Essex: Pearson, 2003. 

MUNSLOW, Alun. The Rouledge Companion of Historical Studies. Londres/Nova 

Iorque: Routledge, 2000. 

NOVAIS, Fernando A./Rogério F. da Silva (orgs.). Nova história em perspectiva. São 

Paulo: CosacNaify, 2011. 

PARADA, Maurício (org.). Os historiadores. Clássicos da História. Vol. 1: de Heródoto 

a Humboldt. Rio: Editora da PUC-Rio/Petrópolis: Vozes, 2012. 

PINSKY, Carla B. e outros. Fontes históricas. São Paulo: Contexto, 2005. 

POMIAN, Krzysztof. Sur l’histoire. Paris: Gallimard, 1999. 

RICOEUR, Paul. Histoire et vérité. Paris: Seuil, 1966. 

RÜSEN, Jörn. História viva – Teoria da História III: Formas e funções do 

conhecimento histórico. Brasília: EdUnB, 2007. 

RÜSEN, Jörn. Teoria da História. Uma teoria da história como ciência. Curitiba: 

Editora da UFPR, 2015 (trad. do original alemão por Estevão C. de Rezende Martins). 

RÜSEN, Jörn. Narrativa histórica: fundamentos, tipos, razão. In: SCHMIDT, Maria 

Auxiliadora; BARCA, Isabel; MARTINS, Estevão de Rezende. Jörn Rüsen e o ensino 

de história. Curitiba: Ed. UFPR, 2010. 

RÜSEN, Jörn. Narratividade e objetividade nas ciências históricas. In: SCHMIDT, 

Maria Auxiliadora; BARCA, Isabel; MARTINS, Estevão de Rezende. Jörn Rüsen e o 

ensino de história. Curitiba: Ed. UFPR, 2010. 

RÜSEN, Jörn. Pode-se melhorar o ontem? Sobre a transformação do passado em 

história, in: Salomon, Marlon (Ed.): Historia, verdade e tempo. Chapecó: Argos, 2011, 

p. 259-290. 

RÜSEN, Jörn. Teoria da História. Uma teoria da história como ciência. Curitiba: 

Editora da UFPR, 2015 (trad. do original alemão por Estevão C. de Rezende Martins). 

RÜSEN, Jörn. Razão Histórica – Teoria da História I: Os fundamentos da ciência 

histórica. Brasília: EDUnB, 2001. 

RÜSEN, Jörn. Reconstrução do Passado – Teoria da História II: Os Princípios da 

Pesquisa Histórica. Brasília: EdUnB, 2007. 

STANFORD, Michael. The Nature of Historical Knowledge. Oxford: Blackwell, 1997. 

VAINFAS, Ronaldo/Ciro F. S. Cardoso (orgs). Domínios da história. Rio de Janeiro: 

Campus, 1997. 

VAINFAS, Ronaldo/Ciro F. S. Cardoso (orgs). Novos domínios da história. Rio de 

Janeiro: Elsevier/Campus, 2012. 

VEYNE, Paul. Como se escreve a história. Brasília: EdUnB, 2008 [orig. 1971/1978]. 

 

 

Nome: Tópicos em História e Política 

Nível: Mestrado e Doutorado  

Obrigatória: ..... Sim  .X. Não (eletiva) 

Carga Horária: 60 horas 

Créditos: 4 créditos  



Ementa: A produção e discussões historiográficas contemporâneas sobre a história 

política. Análise e debate sobre temáticas referentes às relações de poder e as 

instituições especialmente em um espaço fronteiriço. 

 

Bibliografia: 

 

-BORGES, Vavy Pacheco. História e política: laços permanentes. Revista Brasileira de 

História – Política& Cultura, São Paulo: ANPUH, v.12, n.23/24, p.7-18, set.91/ago.92. 

-_____. Pontos e Bordados: escritos de história e política. Belo Horizonte: UFMG, 

1998. 

-FREGA, Ana; ISLAS, Ariadna (coord.). Nuevas miradas en torno al Artiguismo. 

Montevidéu: Universidad de la República (UDELAR), 2001. 

-GRAHAM, Richard. Clientelismo e política no Brasil do Século XIX. Rio de Janeiro: 

Editora da UFRJ, 1997. 

-JAMENSON, Frederic. O inconscientepolítico. Tradução Valter Lellis Siqueira. São 

Paulo: Ática, 1992. 

JANCSÓ, István (org.). A formação do Estado e da Nação. São Paulo: HUCITEC, 

2003. 

-JULLIARD, Jacques. A política. In: Le GOFF, Jacques, NORA, Pierre. História; novas 

abordagens. Tradução de Henrique Mesquita. 3. ed. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 

1988.p.180-193. 

-MATTOS, Ilmar H. O Tempo Saquarema. São Paulo: HCITEC/INL, 1987. 

-SOUZA, L. M. O Sol e a Sombra: política e administração na América portuguesa do 

século XVIII. 1. ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2006. 

-XAVIER-GUERRA, François. Inventando lanación. México: Fondo de Cultura 

Económica, 2003. 

 

 

Nome: Tópicos em História e Migrações 

Nível: Mestrado e Doutorado  

Obrigatória: ..... Sim  . X. Não 

Carga Horária: 60 horas aula  

Créditos: 4 

Ementa: A imigração e a emigração nos países da América do Sul e a relação com as 

construções das fronteiras e da identidade nacional. História, Imigração, Memória, 

Educação e Patrimônio. 

 

Bibliografia:  

 

-ALVIM, Zuleica. Imigrantes: a vida privada dos pobres no campo. I: SEVCENKO, 

Nicolau (org.). História da vida privada. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. 

-AZEVEDO, Thales de. Italianos e gaúchos: os anos pioneiros da colonização italiana 

no Rio Grande do Sul. Porto Alegre: A Nação / IEL, 1975. 
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Nome: Tópicos em História e Trabalho 

Mestrado e Doutorado  

Obrigatória: Obrigatória: ..... Sim  . X. Não 

Carga Horária: 60 horas aula  

Créditos: 4 

Ementa: A Historiografia sobre o Mundo do Trabalho no Brasil. As Temáticas e as 

pesquisa sobre História e Trabalho. 
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Nome: Tópicos em História e Cultura 

Nível: Mestrado e Doutorado  

Obrigatória: ..... Sim  . X. Não 
Carga Horária: 60 horas aula  

Créditos: 4 
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Nível: Mestrado e Doutorado  

Obrigatória: ..... Sim  . X. Não 

Carga Horária: 60 horas aula 



Créditos: 4 
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Obrigatória: ..... Sim  . X. Não 
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Créditos: 4 

Ementa: Formas de estratificação social e teoria social. Sujeitos e ação social. 

Abordagens historiográficas sobre morfologia do espaço social e transformações sociais 
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Metodologias para o estudo da história social. 
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Obrigatória: ..... Sim  . X. Não 
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Nome: Tópicos em Narrativa e História 

Nível: Mestrado e Doutorado 

Obrigatória: ..... Sim  . X. Não 

Carga Horária: 60 horas 

Créditos: 4 créditos  

Ementa: Leitura e interpretação de textos narrativos. História e ficção. Fato e 

representação. Memória e história. Foco narrativo, tempo e espaço. Estudo de obras. 
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Nome: Tópicos em História “Platina” 

Nível: Mestrado e Doutorado 

Obrigatória:  Sim ...X..Não 

Carga Horária: 60 

Créditos:  4 

Ementa: A construção da concepção regional.  O processo histórico de formação da 

sociedade e da construção do nacional e do internacional. Identidade, patrimônio e 

fronteira. 

 

Bibliografia: 

 

-CERVO, Amado. BUENO, Clodoaldo. História da Política Exterior do Brasil. 2. ed.   

Brasília: Universidade de Brasília, 2002. 

-CHIARAMONTE, José Carlos. Nación y Estado en Iberoamérica. Buenos Aires: 

Sudamericana, 2004. 

-CHIARAMONTE, José Carlos; GRANADOS, Aimer, MARICHAL, Carlos (org.).  

Crear La Nación. Buenos Aires: Sudamericana, 2008. 

-DONGUI, Tulio Halperin. Proyecto y construcción de una nación (1846-1880). 

Buenos Aires: Ariel, 1995. 

-FREGA, Ana; ISLAS, Ariadna (coord.). Nuevas miradas en torno al Artiguismo. 

Montevidéu: Universidad de la República (UDELAR), 2001. 

-FERREIRA, Gabriela Nunes. O Rio da Prata e a construção do estado nacional. São 

Paulo: HUCITEC, 2006. 

-GRUZINSKI, Serge. O pensamento mestiço. São Paulo: Companhia das Letras, 2001. 

-HUTTON, Paul Andrew; RITCHIE, Robert C. Frontier and Region. Albuquerque: 

New Mexico University Press, 2001. 

-JANCSÓ, István (org.). Independência: história e historiografia. São Paulo: 

HUCITEC, 2005. 

-PADRÓS, Enrique Serra. Fronteira e Integração fronteiriça: elementos para uma 

abordagem conceitual.  In: Humanas: Porto Alegre, v.17. n.1/2, p.63-85, jan./dez., 

1994. 

-PEASE, G. Y. Frankilin; PONA, Frank Moya. Diretores do Volume). El primer 

contato y la formación de nuevas sociedades. Paris: UNESCO; TROTTA, 2007. V.2 da 

História General de América Latina. 

-PICCOLO, Helga. “Nós e os outros”: conflitos e interesses num espaço fronteiriço 

(1828- 1852). In: Sociedade Brasileira de Pesquisa Histórica (SBPH). Anais da XVII 

Reunião. São Paulo, 1997. 

-REICHEL, Heloisa Jochims; GU7TFREIND, Ieda. As Raízes Históricas do 

MERCOSUL: a região platina colonial. São Leopoldo: Editora da UNISINOS, 1996.  

-VASQUEZ, Josefina Z., GRIJALVA, Manuel Miño (Diretores do Volume). La 

construcción de las naciones latino-americanas, 1820-1870. Paris: UNESCO; 

TROTTA, 2007. V.6 da História General de América Latina. 

 

Nome: Tópicos em História e Patrimônio 

Nível: Mestrado e Doutorado 

Obrigatória: ..... SIM ...X...NÃO 



Carga Horária: 60 horas aula 

Créditos: 4 

Ementa: História, Memória, Patrimônio e Cidadania. Manifestações da cultura 

material, imaterial e arqueologia histórica, especialmente na região platina. Educação 

patrimonial. 
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Nome: Metodologia da Pesquisa em Ciências Humanas 

Nível: Mestrado (obrigatório) e Doutorado (eletiva) 

Carga Horária: 45 horas aula 

Créditos: 3 

Ementa: Aborda questões gerais e fundamentais da metodologia da pesquisa nas 

Ciências Humanas, direcionadas de acordo com os projetos dos discentes.  
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Nome: Tópicos Especiais I 

Nível: Mestrado e Doutorado 

Obrigatória: ..... SIM ...X...NÃO 

Carga Horária: 30 horas aula 

Créditos: 2 

Ementa: Discussão e aprofundamento de temáticas relacionadas com a área de 

Concentração e respectivas Linhas de Pesquisa do PPGH; poderá ser ministrada 

presencial e/ou a distância, por meio de palestras, seminários, mini-cursos, entre outros. 

Poderá ser ofertada em forma de módulo. 

 

Nome: Tópicos Especiais II 

Nível: Mestrado e Doutorado 

Obrigatória: ..... SIM ...X...NÃO 

Carga Horária: 15 horas aula 

Créditos: 1 

Ementa: Discussão e aprofundamento de temáticas relacionadas com a área de 

Concentração e respectivas Linhas de Pesquisa do PPGH; poderá ser ministrada 

presencial e/ou a distância, por meio de palestras, seminários, minicursos, entre outros. 

Poderá ser ofertada em forma de módulo. 

 

Nome: Tópicos Especiais III 

Nível: Mestrado e Doutorado 

Obrigatória: ..... SIM ...X...NÃO 

Carga Horária: 15 horas aula 

Créditos: 1 

Ementa: Discussão e aprofundamento de temáticas relacionadas com a área de 

Concentração e respectivas Linhas de Pesquisa do PPGH; poderá ser ministrada 

presencial e/ou a distância, por meio de palestras, seminários, minicursos, entre outros. 

Poderá ser ofertada em forma de módulo. 

 

Nome: Seminário de Orientação Doutorado I  

Nível: Doutorado 

Obrigatória: .x....Sim .....Não 

Carga Horária: 60 horas aula  

Créditos: 4  



Ementa: Acompanhamento, orientação e discussões em relação ao processo de 

construção de artigos científicos, apresentação de trabalhos em congressos e do trabalho 

de tese dos orientandos; discutir perspectivas metodológicas e teóricas acerca de 

problemas de pesquisa; delimitar o corpus relacionando-o com o marco teórico da tese; 

subsidiar os doutorandos na elaboração formal de seus trabalhos visando a defesa 

pública da tese; ajudar na elaboração de relatório a fim de listar atividades de ensino e 

pesquisa.  

Bibliografia:  
A Bibliografia está condicionada à pesquisa em andamento. 

 

Nome: Seminário de Orientação Doutorado II  

Nível: Doutorado 

Obrigatória: .x....Sim .....Não 

Carga Horária: 60 horas aula  

Créditos: 4  

Ementa: Acompanhamento, orientação e discussões em relação ao trabalho de pesquisa 

vinculado a tese; atividades desenvolvidas pelo aluno com o seu professor orientador. 

Bibliografia:  
A Bibliografia está condicionada à pesquisa em andamento. 

 

Nome: Seminário de Tese I  

Nível: Doutorado 

Obrigatória: .....Sim ...x..Não 

Carga Horária: 30 horas aula  

Créditos: 2  

Ementa: Fundamentação teórica e metodológica do trabalho acadêmico; problema e 

hipóteses de trabalho; definição de corpus; aspectos formais e normativos; redação e 

revisão de artigos, comunicações e da tese. 

Bibliografia:  
A Bibliografia está condicionada à pesquisa em andamento. 

 

Nome: Seminário de Tese II  

Nível: Doutorado 

Obrigatória: .....Sim .x....Não 

Carga Horária: 30 horas aula  

Créditos: 2  

Ementa: Fundamentação teórica e metodológica do trabalho acadêmico; problema e 

hipóteses de trabalho; definição de corpus; aspectos formais e normativos; redação e 

revisão de artigos, comunicações e da tese. 

Bibliografia:  
A Bibliografia está condicionada à pesquisa em andamento. 

 

Nome: Colóquio de Pesquisa do Doutorado  

Nível: Doutorado 

Obrigatória: X Sim .....Não 

Carga Horária: 30 horas aula 

Créditos: 2 créditos  

Ementa: Por meio de seminários os doutorandos apresentarão o estado da arte do seu 

projeto de tese, propiciando um maior intercâmbio e integração das Linhas a partir da 

Área de Concentração e do conjunto da produção. Nestes seminários poderão participar, 



como ouvintes, acadêmicos de iniciação científica e mestrandos que por hora venham 

integrar Grupo e/ou Núcleo de Pesquisa em que participem os referidos  doutorandos do 

Programa. 

Bibliografia:  
A Bibliografia está condicionada às pesquisas em andamento. 

 

Nome: Exame de Qualificação Doutorado   

Nível: Doutorado 

Obrigatória: .X....Sim .....Não 

Carga Horária: 60 horas aula 

Créditos: 4 

Ementa: O exame de qualificação deverá ser realizado até o final do quinto semestre de 

matrícula no curso de Doutorado e com aprovação do Colegiado do PPGH. Constará de 

Relatório Escrito e de apresentação e avaliação oral, que deverão seguir as Normas de 

Apresentação para Exame de Qualificação do PPGH/UFSM, definido pelo Colegiado 

do mesmo PPGH.   As avaliações do texto escrito e da apresentação oral serão feitas por 

uma banca composta pelo orientador cadastrado do doutorando e de mais dois 

membros. Tal banca deverá passar previamente por aprovação do Colegiado do 

Programa.  

 

 

 

Nome: Produção Acadêmica II  

Nível: Doutorado 

Obrigatória:    X Sim .....Não 

Carga Horária: 15 horas aula  

Créditos: 1 

Ementa: Registro e valorização das atividades de produção científica dos discentes, tais 

como publicações em periódicos científicos, publicação de livros e capítulos de livros, 

organização de livros, publicação de trabalhos em anais de eventos científicos, 

apresentação de trabalhos nos em eventos científicos, participação como ouvinte em 

bancas de defesa de mestrado e doutorado em História e áreas afins. Tal registro será 

computado a produção dos dois primeiros anos do Curso de Doutorado. A avaliação 

desta produção para o registro será feita pelo Comitê Científico do PPGH. 

 

Nome: Produção Acadêmica III 

Nível: Doutorado 

Obrigatória:    X Sim     .....Não 

Carga Horária: 15 horas aula em cada semestre letivo, num total de 2 semestres 

Créditos: 1 

Ementa: Registro e valorização das atividades de produção científica dos discentes, tais 

como publicações em periódicos científicos, publicação de livros e capítulos de livros, 

organização de livros, publicação de trabalhos em anais de eventos científicos, 

apresentação de trabalhos nos em eventos científicos, participação como ouvinte em 

bancas de defesa de mestrado e doutorado em História e áreas afins. Tal registro será 

computado a produção a partir do quinto semestre do Curso de Doutorado. A avaliação 

desta produção para o registro será feita pelo Comitê Científico do PPGH. 

Bibliografia:  
A Bibliografia está condicionada à pesquisa em andamento. 



 

Nome: Estágio de Docência Orientada III 

Nível: Mestrado e  Doutorado 

Obrigatória:  Sim ....Não (para Bolsista) 

Carga Horária: 15 

Créditos:  1 

Ementa: O estágio de docência é parte integrante da formação do pós-graduando, 

objetivando a preparação para a docência, e a qualificação do ensino de graduação, 

sendo obrigatório para todos os bolsistas. 

 

Nome: Estágio de Docência Orientada IV 

Nível:  Mestrado e Doutorado 

Obrigatória:  Sim ....Não (para Bolsista) 

Carga Horária: 15 

Créditos:  1 

Ementa: O estágio de docência é parte integrante da formação do pós-graduando, 

objetivando a preparação para a docência, e a qualificação do ensino de graduação, 

sendo obrigatório para todos os bolsistas. 

 

Nome: EDD 001 – Doutorado   

Nível: Doutorado 

Obrigatória:   X Sim ....Não  

Carga Horária: 15 

Créditos:  0 
Ementa: Elaboração e conclusão da Tese. 

 

Nome: EDD 002 – Doutorado   

Nível: Doutorado 

Obrigatória:   X Sim ....Não  

Carga Horária: 15 

Créditos:  0 
Ementa: Elaboração e conclusão da Tese. 

 

Nome: EDD 003 – Doutorado   

Nível: Doutorado 

Obrigatória:   X Sim ....Não  

Carga Horária: 15 

Créditos:  0 
Ementa: Elaboração e conclusão da Tese. 

 


